
Os artistas 

 

Marliete Rodrigues  

 

Nascida em 18 de setembro de 1957, no Alto do Moura (Caruaru–PE), Marliete Rodrigues é 
uma das mais reconhecidas artesãs da arte figurativa em barro no Brasil. Filha do mestre 
Zé Caboclo e da artesã Celestina Rodrigues, cresceu entre fornos, ferramentas e histórias 
moldadas pelas mãos da família. Seu trabalho combina tradição e inovação: retrata cenas 
do cotidiano, a força das mulheres e a vida doméstica com delicadeza e profundidade. 

Em 2021, foi declarada Patrimônio Vivo de Pernambuco, e recebeu da Universidade de 
Pernambuco (UPE) o título de Notório Saber em Cultura Popular. 

Sua obra amplia o legado familiar e reafirma o papel das mulheres na preservação e 
reinvenção do Alto do Moura. 

 

 

 

 



Maria do Socorro Rodrigues 

 

Maria do Socorro Rodrigues nasceu em 14 de abril de 1955, também no Alto do Moura, 
berço da arte figurativa em barro em Caruaru. Iniciou-se no ofício ainda criança, observando 
o trabalho dos pais e, aos 9 anos, já modelava pequenas figuras do cotidiano nordestino. 
Ficou especialmente conhecida por suas miniaturas, peças delicadas que medem entre 3 e 
10 centímetros e retratam brincadeiras, festas populares, religiosidade e tradições da 
região. Seus pais são os famosos artesãos Zé Caboclo e Celestina Rodrigues. 

Em 2022, foi reconhecida como Patrimônio Vivo da cidade de Caruaru, consolidando sua 
importância como guardiã da estética, da memória e da sensibilidade do Alto do Moura. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Horácio Rodrigues 

 

Nascido em 1965, Horácio Rodrigues é filho do mestre Zé Caboclo e de Celestina 
Rodrigues, e cresceu imerso na tradição do barro que caracteriza sua família. Começou a 
modelar aos 10 anos, criando pequenos animais da região, e rapidamente desenvolveu 
domínio técnico para retratar figuras humanas inspiradas na obra do pai e dos irmãos. 

Seu trabalho une precisão, expressividade e forte vínculo com o cotidiano nordestino, 
mantendo vivo o legado paterno enquanto imprime personalidade própria às peças. Horácio 
integra a geração que consolidou o Alto do Moura como um dos maiores polos de arte 
figurativa do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Amanda Rodrigues 

 

Sobrinha de Marliete, Socorro e Horácio, Amanda Rodrigues é filha de Antônio Rodrigues 
— primogênito de Zé Caboclo — e representa a nova geração de artistas do Alto do Moura. 
Criada entre fornos e ateliês, incorporou desde cedo o olhar atento e a habilidade manual 
da família. Sua produção combina respeito às formas tradicionais com uma leitura 
contemporânea das paisagens e personagens do Nordeste. 

Em 2025, recebeu o prêmio de melhor obra em barro na 25ª Fenearte, afirmando-se como 
um dos nomes mais promissores da arte figurativa popular. Amanda simboliza a 
continuidade do legado que atravessa décadas e mantém viva a identidade artística do Alto 
do Moura. 

 


